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O objetivo desta pesquisa foi analisar aspectos
nodais do Plano Viver sem Limite no que concerne
ao processo de reabilitação auditiva, por meio da
concessão de próteses auditivas, nas práticas da
microrregião de Itajubá-MG. 
 

Observa-se abandono ou subutilização das próteses
auditivas concedidas. Perante estes dados,
levantou-se a seguinte questão problematizadora:
Quais são as principais dificuldades encontradas
no processo de reabilitação auditiva,
especialmente no funcionamento e articulação da
rede de atendimento, que desencadeiam
subutilização ou abandono das próteses? Buscando
responder esta indagação, foram realizadas
entrevistas semiestruturadas com pessoas com
deficiência auditiva que receberam próteses
auditivas pelo sistema público e com profissionais
responsáveis pelo encaminhamento da pessoa
candidata ao uso de prótese auditiva ao ponto de
Atenção Especializada. Os dados obtidos foram
analisados qualitativamente a partir da Análise de
Conteúdo.

Constatou-se: 
desconhecimento do funcionamento da
rede por parte dos trabalhadores dos
serviços de saúde e consequente
desarticulação da mesma. 
estrutura verticalizada, burocratizada e
centralizadora. 
tempo de espera expressivo para os
procedimentos em todas as fases da
reabilitação auditiva.
política para manutenção das próteses
auditivas encontra-se fragilizada.

 
Conclusão:
Os avanços nesta política parecem estar
centrados no acesso ao artefato tecnológico,
mas não no acompanhamento das pessoas.
Frente a estas dificuldades, são apontados
alguns caminhos para que a rede de cuidados
funcione de forma mais efetiva. Todos os
caminhos apontados convergem para a
necessidade de credenciamento de novos
pontos de atenção especializada, para um
melhor acompanhamento do processo que
envolve o usuário.

 

 
Descritores: Deficiência Auditiva. Prótese Auditiva.
Tecnologia Assistiva.
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